
ESTADO DE GOIÁS
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
Deputado Helio de Sousa
Gabinete Presidência - 031

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIÁs, nos termos do artigo 10 da

Constituição Estadual, decreta e eu sanciono a seguinte lei:

"Art. 1° Fica declarada de utilidade pública a Associação Cultural e Artística de

Anápolis-GO, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ), sob o nO05.268.397/0001-10, com

sede no município de Anápolis - GO."

Art. 2° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

de 2016.

ASSEMBLEIA LEGISLA TIVA
Palácio Alfredo Nasser, Alameda dos Buritis n.231, Setor Oeste

CEP: 74.019.900 - Goiânia. Goiás



." ESTADO DE GOIÁS
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
Deputado Helio de Sousa
Gabinete Presidência - 031

JUSTIFICATIVA

A Associação Cultural e Artística de Anápolis-GO, pessoa jurídica de direito privado, sem fins

lucrativos, com sede e foro na cidade de Anápolis - GO, situada na Rua Argentina, nO980 com a rua 05/sn,

Bairro Boa Vista, Anápolis-GO, constituída em 14 de julho de 2002, CNPJ sob o número 05.268.397/0001-

10, está em pleno e regular funcionamento, cumprindo suas finalidades estatuárias.

A Associação Cultural e Artística de Anápolis tem como principal finalidade defender o

estímulo e a promoção dos artistas do nosso Estado, conservando assim nossas raízes e valores culturais.

Dessa forma, busca-se desenvolver medidas e ações que visem assistir e fortalecer os seus associados, a

população carente e o combate a pobreza.

Assim sendo, a associação tem como prerrogativa incentivar os novos artistas e ao mesmo

tempo resgatar os jovens da marginalidade.

Por todos os motivos expostos, espero o apoio dos ilustres pares para a aprovação da

presente matéria.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
Palácio Alfredo Nasser, Alameda dos Buritis n.231, Setor Oeste

CEP: 74.019-900 - Goiânia - Goiás



EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA PARA ALTERAÇÃO DO ESTATUTO DA
ASSOCIAÇÃO CULTURAL E ARTíSTICA DE ANÁPOLIS-GO

A ASSOCIAÇÃO CULTURAL E ARTÍSTICA DE ANÁPOLIS, com sede na cidade
de Anápolis, na rua Argentina n° 980 com a rua 05/sn, bairro Boa Vista, Diretoria
Executiva, devidamente representada por sua Presidente, Sr'. Zeneide Lucena de
Oliveira, vem através deste edital, convocar todos os associados, para Assembleia Geral
Extraordinária, que será realizada na sede da entidade, às 18:00 horas, do dia 13 de

~ Fevereiro de 2015, para alterações no Estatuto Social da Associação Cultural e Artística
de Anápolis.

Anápolis, 28 de Janeiro de 2015.

<~~l1'Jn / I b. ~~

Z;n~T&t'~veira
Presidente da Associação Cultural e Artística de Anápolis
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ASSOCIAÇÃ.O CULIU1tA.L E nTISllCA. DE A'N1\POLlS-00

Capítulo I
DA DENOMINAÇÃO, CONSTITUIÇÃO, OBJETIVOS, DURAÇÃO, S

A-r-t.4° A .fim<te.cwnpl'ir -5\:18S ,finalidades, a ACAA -se-er-ganizará-em núcleos, .ou .~
quantos se fizerem necessários, os quais se regerão por regimento interno.
Parágrafo Único. A Associação manter-se-á equidistante do envolvimento em questõ políticas,
raciais e religiosas, e não poderá, em qualquer hipótese, ser usada por seus as ciados com
instrumento de militância partidária.

Art. 1° A Associação Cultural e Artística de Anápolis-GO, fuildada em 14 de julho de Dois mil e
dois, Denominada também pela sigla ACAA, é pessoa jurídica de direito privado, constituída na
forma de sociedade civil de caráter social sem fins lucrativos, com autonomia administrativa e
fmanceira, regendo-se pelo presente Estatuto e pela legislação que lhe for aplicável, cuja duração é
por tempo indeterminado, com sede e foro na Cidade de Anápolis, Estado de Goiás, na Rua
Argentina nO980 com a Rua 05 s/n, no Bairro Bom Vista, CEP: 75075-200.

Art. ZO A Associação é formada pelas pessoas físicas e jurídicas a ela filiadas.

Art. 3° São Objetivos da Associação:
a) Unir, 'res,gatar.:opromover.:odivul,gar e estimular o aprimoramento dos associ s, artistas

. '1" e/ou profissionais, conservando nossas raízes e valores culturais no Estado de oiás;
b) Desenvolver parcerias com o poder público municipal, estadual e federal, oses,

nacionais, estrangeiras, empresariais e movimentos sociais, visando o aperfeiçoamento profissional,
divulgação e comercialização dos produtos dos associados;

c) Fomentar, apoiar e/ou desenvolver medidas, ações e projetos que visem assistir e
fortalecer .os .seus .asso~iados, ,ey.entuais funcionários, .a população .mais .car.ente .e .0 .combate .à
pobreza;

d) Incentivar e aprimorar novos artistas e resgatar os jovens da marginalidade;
e) Atuar como agente facilitador para aquisição de matéria-prima destinada à cul

artísticas no Estado de Goiás.

CapituloU
DOS RECURSOS FmACEmOS

Art. SO Os recursos fmanceiros da ACAA será composto de:
a) doações, diretamente da União, dos Estados e Municípios ou através de órgãos Públicos
da Adminis~ção direta e indireta, e ainda de terceiros;
b) auxilios, contnõuições e súbvenç~s de entidades püblicas e/ou privadas, nacionais ou
estrangeiras;

c) produtos da entidade;
d) juros bancários e outras receitas de capital;
e) valores recebidos de terceiros em pagamento de serviços ou produtos;
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Art. 9° O associado será identificado pela carteira expedida pela associação e com prazo
validade.

Art.ll° São direitos dos associados:
1i~- Participar -de.todas -as-atividades -desenvolviclaspela -associação; ,
b) - Gozar de todas as vantagens e beneficios proporcionados pela associação;
c) - Participar da Assembleia Geral, tomando parte de todas as suas deliberações;
d) - Votar e ser votado para os cargos eletivos da associação se éstiver habilitado~
e) - Ter acesso às dependências da entidade, mediante a apresentação de identificação
(carteira da associação) e respeitando os horários estabelecidos pela diretoria;
1) - Usuthrir -os-beneficios 'Oferecidos-pela 'associação.

Art.l0° São quatro (04) categorias de associados:
.a}S"Óeiosfundadores: -São ,sócios fundadores iodos 'os -artistas -que-idealizarlml .a eriação 'e
estiveram presentes a Assembleia Geral de fundação da associação, assinando a respectiva
ata;
b) Sócios ativos: São sócios ativos todos os artistas que após a constituição legal da
Associação desejem nela ingressar de forma livre e espontânea;
c) Sócios Estudantes, e/ou Menor: (dentro da área cultural e artística) será apresentado por
um 'sócio; -quando menores farJSe-1Í necessária .autorização 'Por 'escrito -dos pais, -ou
responsáveis legais, e o sócio estudante e/ou menor não terá direito a voto e serão
inelegíveis;
d) Sócios convidados: Serão agraciadas com título de sócio convidado toda aquela pessoa
ou entidade não sócia que, atue diretamente na área artística e artesanato, bem como a
aprovação do nome pela diretoria, devendo constar em ata, ela não terá direito a voto e ne
-ser.votada.

Paragrafo Único: A filiação do sócio ativo far-se-á necessário através da apresentação e apro
do nome pela diretoria. Devendo o nome pleiteante constar da ata.

DOS DIREITOS E DEVERES DOS ASSOCIADOS

Art. 8° O valor de taxa de adesão é 2% (dois por cento) do salário mínimo mensalmente para a
manntenyão -da:as$OCiayão.

Art. 7° A associação contará com associados de número ~itado que exerça atividade cultural,
artística, artesanato, sejam residentes em Anápolis e no Estado de Goiás.

Art. 12° São deveres dos associados:
a) Zelar pelo bom nome da associação junto à comunidade;
b) Cumprir as disposições estatutárias e regimentais;

~
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c) Manter em dia o pagamento de suas taxas a fim de que a Associação possa cumprir seus
compromissos;
d) Cumprir e fiscalizar o cumprimento do Estatuto e do Regimento interno;
e) Domunicar-à Diretoria e 'ao'Conse1ho FiscaI1ias 1rregtdaridades 'que 'Venha -aeonstatar.
f) Identificar como membro da associação mediante apresentação de sua carteira pre
que necessário.

DAS PENALIDADES

Art. 16° Além das penalidades previstas no art.13°, o infrator poderá ser acionado judici ente
para efeito de indenização dos prejuízos de qualquer natureza que venha a causar a Ass lação e
fica impedido permanentemente de reingressar nos termos do art. 10°.

Art. 13° Os associados fundadores e colaboradores estão sujeitos às penalidades sucessivas que
poderão .ser:

a) Advertência verbal;
b) Advertência por escrito;
c) Suspensão temporária por 30 (trinta) dias;
d) Exclusão do(a) associado(a).

Art. 15° Penalidade gravíssimas, exclusão:
a) Infligir deliberadamente o Estatuto, o Regime Interno, ou induzir outro para que o faça;
b) Realizar negócio em nome da Associação sem credenciação para tal;
c) Utilizar em proveito próprio ou de terceiros, apossar-se, extrair, danificar

deliberadamente, ou fazer uso indevido de objetos, instalações, pertencentes á ACAA
'ou 'que estejam em 'sna l'esponsabi:lídade;

d) Ceder a terceiros o selo de certificado de origem dos produtos;
e) Promover ou participar de ato discriminatório de qualquer natureza;
f) Não será tolerado o uso de entorpecentes e/ou substâncias psicotrópicas, ou ainda,

utilizar as dependências da Associação como ponto de venda de tais substâncias;
g) Não será tolerada agressão fisica e/ou moral entre os sócios.

Art. i~ Penalidade -leve,'em -advertência -verbal, haven:doreineidêneia, -advertência por 'escrito":
a) Deixar de comparecer as atividades onde seja necessária a presença;
b) Deixar de executar tarefas que lhe tenham sido confiadas;
c) Atrasar o pagamento de suas contribuições por no máximo 03 (três) vencimentos;

Parágrafo único. Havendo 03 (três) infrações leves será automaticamente convertida em gt;
suspensão temporária de seus direitos.

'C-apitu1o IV
DOS ÓRGÃOS DELIBERATIVOS E DE ADMINISTRAÇÃO

Art. 17° A Associação tem como órgãos deliberativos e administrativos a Assembleia Geral, a
Diretoria e o Conselho Fiscal.

Art. 1:8.0 A Assembleia -Geral 'se eomtitni no 'Órgão-de mrt.o-ridade -máx:ima -da Associação e 'será
composta dos associà.dos em pleno gozo dos seus direitos.

Art. 19° É da exclusiva competência da Assembleia Geral:
a) Eleger os membros da Diretoria 06 (seis) e do Conselho Fiscal 06 (seis);
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b) Aprovar as contas e relatórios da Diretoria;
c) Aprovar e reformar o estatuto da Associação;
d) Deliberar sobre o assunto que envolva o patrimônio da Associação;
'e~Examinar'as irregularidades e -aplicar 1\5 "Penalidades -previstas neste estatuto-;
f) Autorizar a celebração de convênios e acordos com entidades públicas ou priva
g) Deliberar sobre proposta de absorção ou incorporação de outras entidades à As
h) Decidir sobre a extinção da Associação e o destino do patrimônio.

•.....•

Art. i~ A Assembléia -Geral 'Se 1'emrirá 'Ot'dinariamente no -mês 'de '1llaI'ÇO .de eada 'ano .e
extraordinariamente quando se fizer necessário, lavrando em livro próprio as atas de suas
deliberações.

Art. 21° A Assembléia Geral se reunirá extraordinariamente quando convocada:
a) Por seu Presidente;
b) 'Pela Diretoria;
-e}Pelo 'Úonselho F1seal;
d) Por 1/3 de seus membros.

Art. 22° O edital de convocação da Assembleia Geral deverá ser publicado com antecedência
mínima de oito (8) dias, contendo pauta dos assuntos a serem tratados, a ser fIxado na sede
entidade e/ou bloglsite da entidade.
-t tO - As reunião 'de Assemblei:a <ieral1nsta1ar~se"ão .em.-primeira -convocação, 'cem.a 1'1:
mínima de dois terços (2/3) dos integrantes da Assembléia Geral e em segunda convocaç-
(30) minutos após, com qualquer número de presentes.
Parágrafo Único. As reuniões extraordinárias instalar-se-ão, em primeira convocação, c
terços) dos associados da Assembléia Geral e, em segunda convocação, 30 (trinta)
com metade mais 01 (um) e a terceira com no mínimo de 10 associados.
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Art. 23 °A Diretoria é composta de:
- Presidente; .
- Vice-Presidente;
_ 1°Secretário;
- 2° Secretário;
- 1° Tesoureiro;
- 2° Tesoureiro.
Parágrafo único. A partir da próxima eleição o mandado dos integrantes da Diretoria e Cons
Fiscal será concomitantemente de três anos, sem reeleição.

Art. 24° Ocorrendo v~a em qualquer cargo de titular da Diretoria caberá ao respectivo
substituí-lo até o fIm do período para que fosse eleito.

Art. 25° Ocorrendo vagas da Diretoria, a Assembleia Geral se reunirá no prazo máximo de 30
(trinta dias) após a vacância, para eleger o novo integrante.

Ar..t. .2.60A Diretoria .se reunit:á. Drdin.ar:iante.nte D1.(,uma) vez .pDr mês ..ou.quantas vezes .se fizer
necessária.

Art. 2~ Compete à Diretoria:
a} elaborar e executar o programa anual de atividades;
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b) elaborar e apresentar a Assembléia Geral o relatório anual e o respectivo demonstrativo
de resultados do exercício fmdo;
c) elaborar o orçamento da receita e despesas para o exercício seguinte;
d) elaborar {)sngimentos 1ntemos da A'CAA'e 'de 'seus núcleos 'e/ou 'departamentos';
e) entrosar-se com instituições públicas e privadas. tanto no País como no exterior. p
mútua colaboração em atividades de interesse comum.

Art. 28° Compete ao Presidente:
a) Convocar e presidir a Assembleia Geral e reuniões da diretoria;
b) Representar a Associação onde se fizer necessário, ativa e passivamente judicial e
,extrajudicial;
c) Ser, como tesoureiro, o titular da conta bancaria da as~ociação;
d) Assinar e ter sob sua guarda a documentação que for de sua atribuição;
e) Aplicar as penalidades previstas neste estatuto e que forem de sua competência.

Art. 29° Compete'ao Vice~Presidente:
1\)Substituir'opl'esidentenos 'seus lmpedimentos;
b) Manter organizada a secretaria, com os respectivos livros e correspondências.

Art. 30° Compete ao 1° Secretário:
a) Secretariar as reuniões das Assembléias Gerais e da Diretoria;
b) Receber e expedir toda correspondência;

'c) Assinar -eter 'sob '8118 'guarda -a.doctIfDentação 'que for rle'sua-atribuição;
d) Manter organizada a secretaria, com os respectivos livros e correspondências.

Parágrafo Único, Compete ao 2° Secretário colaborar com o 1° Secretário, bem como su stituí-Io
em suas faltas e impedimentos.
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Art. 31° Compete ao l° Tesoureiro:

-a}Assinar -e'ter 'Sobwa .guarda ll'dOC1.11tlentação-qneforde 'sna'atribtri'Ção;
b) Elaborar e manter atualizada a contabilidade;
c) Ser, com o presidente, o titular da conta bancária da associação;
d) Manter todo o numerário em estabelecimento de crédito;
e) Apresentar e elaborar balancetes de receita e despesa ao Conselho Fiscal;
f) Publicar anualmente o demonstrativo das receitas e despesas realizadas no exercício;
's) E-Iaborar, 'Com-baseno 'Orçamento 1'-ealizado'oo-exercício•.a -proposta 'orçamentma para .
exercício seguinte a ser submetida à Diretoria, para posterior apreciação da Assembl
Geral;
h) Providenciar para que a Associação disponha do material necessário ao desempe o de
suas atividades. •

Parágrafo Único. Compete ao 2° Tesoureiro colaborar com o 1° Tesoureiro, bem como
em suas faltas e impedimentos.

Art. 32° O Conselho Fiscal será constituído por 03 (três) pessoas de reconhecida idoneidade e seus
respectivos suplentes, eleitos pela Assembleia Geral.
Paragrafo único. Ocorrendo vaga em qualquer cargo do titular do Consenio Fiscal, caberá ao
respectivo suplente substituí-lo até o fim do mandato para qual foi eleito.

Art. 33° A direção Artística e Cultural da ACAA contarão com assessorias de 01 (um) associado
para cada uma das áreas de atuação assim designadas pela Diretoria:
- Artesanato; Artes Plásticas; Artes Cênicas; Artes Populares; Literatura; Música; Dança.
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Parágrafo único. Ficará a cargo da diretoria, nomear por indicação dos artistas atuantes cadastrados
como associados por no mínimo 180 (cento e oitenta) dias.

Art. 34° Compete ao Conselho Fiscal:
a) Analisar a prestação de conta da ACAA conforme rege o estatuto;

Pàrágrafo único. Assumirá provisoriamente a administração da associação em caso de renun
destituição coletiva da Diretoria, convocando eleições no máximo em 30 (trinta) dias.

..

DA ELEIÇÃO

Art.35° As eleições para órgãos deliberativos e da administração, realizar-se-ão de 03 (três) anos,
sem reeleição, com chapa composta do Presidente, Vice-Presidente, 1° e 2° Secretário, 1° e 2°
Tesoureiro e Conselho Fiscal. .
~ 1°. O direito de voto será individual não podendo ser exercido por procuração.
~ 2° - O tempo mínimo de filiação para poder candidatar-se é de 01 (um) ano, além de participação
efetiva na ACAA...
~ 3°_A apuração deverá ser executada pela mesa que presidiu a votação processando-se em público,
na sede social, os recursos contra os trabalhos do pleito s6 poderão ser interpostos até 05 (cinco)
dias após as eleições, para o julgamento em Assembléia Geral Extraordinária, especialment
convocada para tal fim
~ 4°. A Comissão Eleitoral será constituída por três membros efetivos, em pleno gozo de
direitos eleitorais, e não pelos participantes das chapas inscritas.
~ 5° - Será permitida a substituição de membro da Comissão a qualquer tempo.
~ 6° • A Comissão não terá parentes e afros, até terceiro grau entre os candidatos.
~ 7° - Poderão votar os associados admitidos até 06 (seis) meses antes das eleições que estejam em
gozo de seus direitos e em dia com as contnbuições sociais até o dia anterior ao pleito.
~ 8°. O candidato fica obrigado a fornecer certidão negativa em matéria civil e criminal e de
protesto de cartórios das Comarcas em que tenham residido nos últimos 05 (cinco) anos. .
Parágrafo Único. É vedado quem estiver impedido por lei especial, condenado por crime falimentar
de prevaricação, suborno, concussão e peculato, crimes contra a economia popular, a fé pública ou a
propriedade e, ainda, a pena criminal que vede, temporariamente, se candidatar.

Art. 36° Caberá à Comissão Eleitoral:
I - preparar e divulgar o Edital de Convocação das Eleições e o cronograma do processo .elei
até 30 (trinta) dias antes das eleições;
11 - Cumprir e fazer cumprir o Estatuto, o Regimento Interno, este Regulamento
normativos da ACAA; .
m - Acolher pedido de registro de candidatura, de acordo com este Regulamento;
IV - Ter a pauta dos assuntos a serem tratados, a ser fixado na sede da entidade, analisar a
documentação pertinente à inscrição da chapa e homologar ou não o registro;
V - Assegurar condições de inviolabilidade e confidencialidade do voto;
VI - Realizar o processo eleitora!, observados os prazos do edital;
vrr - Acolher, examinar e decidir sobre recurso e pedido de impugnação;
VIII - Decidir sobre casos omissos neste Regulamento;
IX-Credenciar representante de chapa.

Art. 37° Caberá ao Presidente da Comissão Eleitora!:
I - presidir a Cçmissão, coordenar e conduzir os trabalhos necessários à realização do pleito;
11 - cumprir e fazer cumprir o Estatuto, o Regimento Interno, este Regulamento e demais
normativos da ACAA;
IV - rubricar os documentos juntamente com o Secretário da Comissão;
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v - presidir os trabalhos de apuração e assinar, juntamente com o Secretário da Comissão, o
Boletim de Apuração;
VI - acolher recurso e submetê-lo à Comissão, desde que observados os requisitos deste
Regulamento.

Art. 38°As inscrições das chapas dos Conselhos Deliberativo, de AdmiJristração e Fiscal far-se-ã
mediante requerimento encaminhado ao Presidente da Comissão Eleitoral, formulado
candidato a presidente do Conselho de Administração de cada chapa:
I- relação de todos os componentes (titulares e suplentes) e respectivos cargos a que concorrem
com as devidas assinaturas de autorização;
Parágrafo único. Nenhum. candidato poderá concorrer por mais de uma chapa ou cargo.
11- Serão acolhidas inscrições de chapas concorrentes até 05'(c~co) dias antes da data estabelecida
para o início da votação.
m - Será negado registro de candidatura em desacordo com o Estatuto e o Edital de Convocação.
Cada chapa poderá designar até 02 (dois) fiscais para acompanhar o processo eleitoral.
IV - A Comissão. Eleitoral será dissolvida após a proclamação oficial do resultado que deverá
constar em livro próprio.

Art. 39° A Comissão Eleitoral comunicará aos requerentes até 02 (dois) dias
apresentação do requerimento:

a) o deferimento com <> respectivo número adotado para a chapa;
b) o indeferimento com os motivos da decisão.

Parágrafo Único. Em caso de indeferimento da chapa, será concedida, uma única vez, o p
-~. (dois) dias úteis para regularização da exigência da Comissão Eleitoral.

Art. 40° Após a homologação do registro das chapas, a Comissão Eleitoral terá 02 (dois) dias úteis
para a sua divulgação.

Art. 410 Cada chapa poderá designar até 02 (dois) fiscais para acompanhar o processo eleitoral.

Art. 42° As eleições para os Conselhos Deliberativo, de AdmiJristraçãoe Fiscal serão realiza
trienalmente, na seglUlda quinzena de agosto, por meio de Assembleia Geral ordinária form
pelos associados, no pleno exercício de seus direitos e obrigações:
~ 1°_ O ato de votar será feito com a apresentação da carteira social, podendo ser aceit
documento de iàentificação oficiaI, desde que seu nome conste da folha de votação.
~ 2°_ O eleitor, ao votar, assinará a folha de votação e depositará seu voto na urna;
~ 3°_ Será anulado o voto que contiver qualquer sinal ou marca de adulteração;
~ 4° - A Comissão Eleitoral divulgará relação onde constarão todas as chapas conco
respectivas votações.
~ 5° - A votação será realizada nas dependências da ACAA Anápolis (00), tendo seu horário de
início determinado para as 09 horas e término às 17 horas.
~ 6° - Tão logo se encerre o prazo para recebimento dos votos, a Comissão Eleitoral iniciará a
contagem, após anunciará o resultado.
~ 7° - Em caso de inscrever-se apenas uma chapa, os candidatos concorrentes serão eleitos por
aclamação.

Parágrafo Únicó. Será eleita a chapa que obtiver a maioria simples dos votos, desde que tenham
votado, no mínimo, 1/20 (um vigésimo) dos associados.

Art. 43~ Será anulada a eleição, quando comprovado:

'"' . 20 REGISTRO CIVIL E .:::~~::."~
•.~ TABELIONATO DE NOTAS Fon"", ••q62) 332 ••••••••••. ' .
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I - Fraude que comprometa a lisura e legitimidade, com prejuízo a qualquer candidato
transparência do processo eleitoral;,
n- Descumprimento das normativas;
III - Que a soma dos votos brancos e nulos for maior que a soma dos votos válidos.

• Parágrafo Único. No caso de sua anulação, a Comissão Eleitoral convocará Assembleia Geral
Extraordinária para novo escrutínio, no prazo máximo de 30 dias, a contar da data do ato
declaratório.

Art. 44° Não havendo a devida eleição, por força maior, haverá prorrogação de 90 (noventa) dias
para que se possa realizar a eleição.
Parágrafo Único. A posse do Conselho Fiscal, de Administração, ocorrerá no dia 01 de Setembro,
em local e horário divulgados no Edital de Convocação das Eleições, salvo contrário, por anulação
ou força maior. '

Art.45° Os associados serão convocados por Edital de Convocação das Eleições_

Capítulo V
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 46° Os sócios e dirigentes da ACAA não respondem solidária nem subsidiariam
obrigações da Entidade.

Art. 4r A ACAA é composta por número ilimitado de sócios, distribuídos em categorias de
fundadores, ativos, estudantes e/ou menores e convidados.

Art. 48 ° Os funcionários que forem admitidos para prestarem serviços profissionais à Associação
serão regidos pela Consolidação das Leis Trabalhistas.

Art. 49 ° Este estatuto só poderá ser reformado em votação com 2/3 (dois terços) dos associado
que estejam em pleno gozo dos seus direitos.

Art. 50° Decidida à extinção da Associação, seu patrimônio, depois de satisfeitas as obr' ções
assumidas, será incozporado ao de outra Associação congênere, a critério da Assembléia G áI.

Art. 510 Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria e referendados pela Asse
ficando eleito o foro da Comarca de Anápolis-GO, para sanar possíveis dúvidas.

Anápolís-GO, 1'3de Fevereiro de 2015.

MarceIinO MefldonÇ8
Or.I&aag"BlGO 34.905

Tel: (62) 9164-5966
~.COI!'
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2° Oficio de Registro de I

Civil das Pessoas Jurfdicas I
AI1,6polis - (j'tJi6s i

Eurfpedes Barsanulfo Junqueira !
'0 Oficial Vitalicio
Rua Eng. Portela nO222 - 5° andar - Centro

Anâpolis • Goiâs - Tel (62)3327.0707
.--_•...-_ ..-_ ....._ .._-- ...._ ..••....__ .....•_----_ ..-_ .._-

CERTIDÃO
Certifico ter protocolado. hoje estel
documento sob o nO012566 Registradol
sob o nO 2.035/21 no Livro A 167, fls. nOI
053-057, do que dou te. ':.
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:~ fiREPOBLlCA FEDERATIVA ri ; BRASIL
'. CARTORIO DO REGISTRO DE IMOVEIS

. COMARCA DE ANAPOLlS .• ESTADO DE GOlAS
•. PalMBIRA CIRCUl'flÍCR.IÇA.o •.

Ire CId!....

LIVRO 2__""",H=B _
REGISTRO GERAL
FLS. 01

MITRICUU 1.0 (40.649 )
DATA 12 I 02 J..l.U1L

J ~,' 1-1 I

.~

lMOVEL:- Orna área de terras, de forma triangular, situada no 1ote~
menta aenom1nado BAIRRO BQA VISTA, nesta cidade.

PROPRIETARIO:- ESPOLIO DE CARLOS DE PINA.

REGISTRO AN'l'E:RIOR;-Transcrição de n9 5.017, ,livro 3-M, do Cartó-'
rio da 2a. cIrcunscrição, desta Comarca.

cmCTE:RlsTICAS E CONFRON'l'AÇOES:- uma área de terras, de forma
triangular, situada no loteamento denominado BAIRRO BOA VISTA, nes-
ta cidade, medindo 1.982,20 m2 (hum mil, novecentos e oitenta e
dois metros e vinte centímetros quadrados) , ,dentro das 'seguintes
medidas e confrontações: Frente para a Rua Argentina, medindo
92,00. metros, mais um chanfro de 7,00 metros; Fundo para a Rua
Cinco, medindo 85,00 metro~; Lado direito em divisa, com terras da
Prefeitura Municipal de AnápOliS, me nd ,64 metros. Dou fé.
Anápolis, 17"de f.evereiro de 1998 •
(Ronaldo Pinto. Ma9alhães, Oficial Subst

R-01-40.649 - 17/02/1998 - TRANSMITENTE:- ESPOLIO DE CARLOS DE
PINA. ADQUIRENn::- PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAPOLIS. Em virtude de
ter sido. registrado no. Cart6rio. da 2a. Circunscrição desta Co.marca
em data de '13/0'5/1960,o loteamento. denominado BAIRRO BOA VISTA, -
SETOR LESTE, desta cidade, so.b a n9 64, fls. 477, do livro 8-B, do.
referido Cartório, por força do artigo. 22, da Lei n9 6.766, de 19/
12/1979, a PREFEITURA'MUNICIPAL DE ANAPoLIS, passa a ser titular I

do. DOMINIO e de todas os demais dire.ito.sinerentes ao imóvel acima
descrita e matri~~lo.~ e sem co.ndições. Dou fé. Anápo:'
11s, 17/02/1998.~ •. (Rona1do. Pinto Maga'
Oficial Substituto) •

R-02-40 .649 ,- PRO'l'.0443/98 - 17/02/1998 - ,!RANSMI.'fENTEDOADORA:-
PREfEITURA MUNICIPAL DE ANlPOLIS, pesso.a.<jur!dic;ade direita pÚ-,1
blico interna, legalmente representada pela Prefeita Municipal,Dr.
Anapolino Silvér!o de Faria, brasileiro, casada, médico, res1den-'
tes e do.miciliado nesta cidade, CPF n9 003.048.081-72, e este pe~o
Pro.curado.rGeral do. Municipio, Dr. Oscar Luiz de Oliveira, brasi-'
le1ro., casada, adVogado, inscrita na OAB-OO.so.b o n9 1.429.AOQUI-
RENTE DONATJUuO:- O ESTADO DE GOI1ts, pesso.a jurídica, de direito '
público interna, representado pelo. Procurado.>rGera1 do.Estado, Dr.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -.- - ---

lIGIl. .ADorADO Pl!U III ••• lO1S Il£ IlItlm l! 1.11 •• t.2II Dl --".
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fi REPÚBLICA FEDERATIVA 00 BRASIL
., CARTÓRIO DO REGISTRO DE IMOVEIS

COMARCA DE ANApOLIS • eSTADO DE GOlAS
• PaDlBIR. CIR~UNSCRIÇÃO •

(J/MMa!: &1.0' 110 'luA,
OFICiIAl.: • •

L[VRO 2._-..;;.;H;;;..B _

REGISTRO GERAL
FLS. Ol-A-----MAtRiCUlA R.a .( 40649-<mr. )
DATA.11 La.2....J-l9.9.8..

Everardo de Souza, brasileiro, casado, advogado, ,residente e do-
miciliado em Goiânia, capital do'Estado" portador do CPF n9 068.-
762.421-53 e ~.I" n9 664-5S1I/OO. T1TULO:- Escritura particular de
DOAÇÃO, lavrada pela Procuradoria do Património Imobiliário da Pr~
feitura Municipal de Anipolis, aos 02/06/1985. 'CONDIÇÕES:- O imó-
vel ora doado destina-se à implantação do "Centro de Aprendizagem'
em Tece~agem, Artefatos de Madeira e Mobiliário". 'As'edificações '
que aI! serio implantadas deverão obedecer is normas do Código de
Edificações e orientações TEcnicas da Secretaria Municipal de Pla-
nejamento e~~d~ SEPLAN. Dou fé. AnápoliS, 17 de fevere.i-
ra ~e 1998'~~"'1I::II=,~ ,'.(Ronaldo Pinto Magalhães, -
Oficial Substltu o) • ,

CAF<"TCPIC DE: REGISTRO DE :MO\lEIS DAr....l.1a CIRCUNSCRIÇÃO
~ OficlSI Jales Leite Perelf8

CertIfico que a presente fotOCópta é reprodução
fiel do documento que retino em meu POder e
CartórIOao qu e reportoe Oufé
ANAJilOlIS. de.dh I?
Ofit:I,1 ~



•. " ••••TI •••• VIV'\ mUNI\"I~AL UI:ANAPOUS
SECRETARJAMUNIClPAL DA FAZENDA

DIRETORIA DA RECerTA

ALVARADE LICENÇA PARA LOCALIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO Número
00000397612015

::E ::'~:lO CC~,ASEXJGENCIAS LEGAIS EM VJGOR, POR ESTE ALVARA FICA CONCECIDA A LICENÇA DE
-~_Z.;;..;oEFUNOONAMENTO, CONFORME IDENTIFICADO ABAIXO:

-S::-;ão l.~ll!tc1pat
~:azà':>Soc.~;
_::::cazação:

52637

ASSOCIAÇÃO CULTURAL E ARTíSTICA DE ANÁPOLlS
Rua 5 nO O / FUNDO COM A RUA 85
Bairro: BAIRRO BOA VISTA
CEP: 75075320
ANAPOllS - GO

Lote:
05.268.397/0001-10
00000637512015

9493-6/00 - Atividades de organizaç6esàssodativas ligadas ã cultura e ã arte
i r .~. <t;.1"\. == ::.~ t.~ ,.... ",,-o,,:: •• sca

. ,~~;.~e PrJ'lCipal:

I ..94936.00.00. 2.1-ATIVIDAOE. S DE ORGANIZAÇOESI>S.SOCIATIVAS UGADASÀCULTURAE
P!:' '::.rL~esSeamdárias:

. 93Jt.9.99.002.1-ARTESCENICAS, ESPET EATIVCOMPLEM NÃOESPECANTeRlORMENTEI ~

; t

-y

:",~?:.4RroDE FUNCIONAMENTO
.Segunda à Domingo: 08:00 às 22:00 horas

=.- :.:a.!.'S :eenoorraroonto, alterações e transferências de atividades, comunicar o Departamento de Cadastro de
.,: .-~:S=OO!iôrr'.:ca, por meio de requerimento regulannente protocolado, no prazo legal de 30 (trinta) dias, sob
~ .::? =~er pebs trbutos lançados posteriormente.

. . :z"";:=: oS p:~~ao) ser cassada(s} e detenninado o fechamento, a interdiçao alou laaaçao do estabelecimento,
r :-t.:-_?!?-;rt'. ée:sd9 q'Jedeixam de existiras condições que legitimaram a concessêo da(s) Iioença(s), ou quando- --~-~t -:e-~.:n a;pós a aplicaçao das penalidades cabfveis, nao cumprir as exigenCias e determinações da~-- - --
::~n~"':"-::2-:: ,:;g~:aiz.ara situação do estabelecimento.

-":=.:::.. ~ ::a:a ':JS Expecfçâo: Validade:
,'"- ""':=::- '5-~3. 1'2de junho de 2015 30 de março de 2016

.!": •.:l.a:.•~efa ~
NaY1.lra de Oliveira Leal
Cadastro E.cooômÍcoG o "'t;".âH~eCa~:::~ro

Matrícula 18141Gsreme de Cadastro
caJíMltNt~~M9Ricipal

ESTE AlVARA DEVE SER COLOCADO EM LOCAL DE DESTAQUE
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ANÁPOLlS-GO
PROCURADORIA GERAL 00 MUN,dplO

DECRETO IV'11135 ,DE OI) DE DE 2004.

--

.
"Dispõe sobre permissão de. uso de área pública
localizada no Bairro Boa Vista' em favor da
AssociaçãoCultural Artística de Anápolis e dá outras
providências.

o PREFEITO MUNICIPAL DE ANÁPOLIS, no uso de suas atribuições
legais, considerando o que consta do Processo Administrativo n° 27607/2003, em

'conformidade com a legislação municipal pertinénte, e segundo a Lei Orgânica do
Municípiode Anápolis, em seu artigo 128, ~ 3°;

E, ainda, considerando que são preceituadós pela Asrociação Cultural de
Anápolis, como sendo seus obJetivos, resgatar jovens da marginalidade e incentivar e
aprimorar novos artistas,

DECRETA:

Art. 1°. Concedé. permissão de uso em favor da Associação Cultural
Artística de Anápolis, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nO
05.268.397/0001-10, de uma,área pública localizada no Bairro Boa Vista.

Parágrafo único. A área apresenta as seguintes medidas e confrontações:

Frente- 94,83 m confrontando com a Rua 5;
Fundo - 94,24m confrontando com a Rua Argentin~
Lado direito. - 9,66 m confrontando com a contluência das Ruas 5 e

í
!

Argentin~
Lado esquerdo - 39,83 m confrontando com o restante da mesma área.
Área total- 2.497,69 m2

.

Art. 2°. A Permissionária fará uso do referido terreno como sua sede, para
promover cursos e atividades culturais, visando:

a) resgatar jovens da marginalidade;e
b) incentivar e aprimorar novos artistas.

Art. 3°. As melhorias realizadas pela Permissionária serão incorporadas ao
patrimôniodo Permitente, sem nenhum tipo de ônus aos cofres públicos. (9b','

, " ~- uup-: •
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•PREFEITURA MUNICIPAL DE ANÁPOLlS-GO
PROCURADORIA GERAL DO MUNlclPIO

~ )0. A realização das obras deverá obedecer à legislação municipal
pertinente, devendo o projeto ser apreciado peja Procuradoria Geral do Município.

f 2°. O início das obras deve se dar no prazq máximo de OJ (um) ano, a
partir da data de publicação deste Decreto.

Art. 4°. Caso a Permissionáriatàça uso diverso do disposto neste Decreto,
contrariando quaisquer. de. suas disposições, haverá a imediata reversão do bem ao
patrimônio público, sem quaisquer ônus para o Permitente.

f ID. A omissão da Permissionária também implicará em reversão do bemáo patrimônio público.

~'r. A Permissionária deverá, a cada seis meses, comprovar, junto à
Secretaria de Cultura, o cumprimento dos objetivos estatuídos no artigo 2° deste Decreto.

.-Y'

Art. 5". Esta permissão de uso é deferida intuito per.mnae e, desta forma,
não admite a substituição da Permissionária, tampouco possibilita a venda ou repasse do
.bem para qualquer pessoa, fisica ou jurídica, sem o prévio consentimento qo Permitente .

Art. 6°. Os atos da Permissionária são de sua exclusiva responsabilidade,
não afetando a Administração Permitente.

Art 7°. Esta permissão de uso é concedida a título precário peJo períodode 05 (cinco) anos.

Art. 8°. Esta permissão vigorará a partir da data inicial de publicação deste
decreto, e poderá ser revogada a «qualquer. tempo", a critério da conveniência e
oportunidade da Administração Pública.

Art. 9°. Este decreto entra em vigor a partir da data de sua publicação.

2 ~n__p_RE_FEITURA MUNICIPAL DE ANÁPOLIS~ em lli- de
~ de 2004.

Pedro Fernando Sahium
PREFEITO MUNICIPAL

~~ AID.~Ramos
PROCURADOR GERAL DO MUNlCÍPIO



GOVERNO DO ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA E ADM. PENITENCIÁRIA

CORPO DE BOMBEIROS MILITAR

CERTIFICADO DE CONFORMIDADE

Razão Social
associação cultural e artistica de anapolis

Finalidade
FUNCIONAMENTO

Número CBMGO
185087998

Projeto Aprovado
NÃO INFORMADO

Endereço
rua 5, qd.:. Il:., nO980, esquina c a rua argentina, boa vista, anápolis, 75075320

OcupaçãolUso
Arte cênica e auditóriô

Divisão
F-5

Descrição
Teatros em geral, cinemas, óperas, auditórios de
estúdios de rádio e televisão, auditórios em geral e
assemelhados.

Carga de Incêndio
600.0

Quartel Responsável
3° BATALHÃO

Área Construida
4148.13m2

Data de emissão
23/09/2015

Altura
terrêO

Risco
MÉDIO

Data de validade
08/07/2016

Observação:
art: não consta.
obs.: sistema preventivo existente: 3 extintor po 2o-b:c; .

Esta CertIfIcadode Confonnldada deft~r na edlllcaçlo a ., 81bradoom local vtsIvolao pl1bllco.
É ruponsabIlldacIa cio I'lISpotlÚV81, • CIualquortllulo,elaodlrJcaçlo ou érU de risco a manutençlo cIaa IIIfIdIdas elesegurança contra lnclndlo •

Estam sujeito às sanç6es previstas na Le115.802J2006 (cessaçlkl. nUta.tnterdlçao. embargo e outras) o responsével. a qualquertltUo. que:
-utilizar ou destinar. de forma diversa de sua finalidade, quaisquer equlpamentos de segurança contra Incêndio e pênlco Instalados ou que fazem parte das edlflC9Ç'lies;

~go-cie controle do eERCON: b3f5cdef5012 !t- autencidade deste Certificado deverá ser confinnada na página do !
:_________ http://www.bombelros.go.gov.br ~

Unidade de Atendimento: secip - 3°bbm • jd

ANAPOLlS, 23 de setembro de 2015.

Vistoriado por:
1° sargento - paulo antônio defreltas sousa

vistorias.bombeiros@gmail.com
.avenida presidente vargas, sln, jardim américs, anápolis 75115-685
Telefone para dIMdas e consultas:TELEFONE: 62 3328 5825

EMERGEtJCIA
~O~01J~

IJ~~

http://www.bombelros.go.gov.br
mailto:vistorias.bombeiros@gmail.com


Extrato Proponente

ÓRGÃO/ENTIDADE PROPONENTE

ASSOCIACAO CULTURAL ARTISTICA DE ANAPOLlS

CNPJ

05268397000110

ENDEREÇO

RUA 5 S/N

CIDADE

ANAPOLlS

UF

GO
CEP

75075-320

DDDITELEFONE

6237027695

E.A.
PRIVADA

NOME DO RESPONSÁVEL

AVANI HILARIA GOMES

CARGO/FUNÇÃO MATRiCULA

PRESIDENTE

C.E.P.
75075-320

CPF DO RESPONSÁVEL

19785500144

CI/ÓRGÃO EXPEDIDOR

3820875/ssp/go

ENDEREÇO
RUA ARGENTINA N. 980 - BAIRRO BOA

avanigomes@hotmail.com

•
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mailto:avanigomes@hotmail.com


:::;7.. -~~;;;. ';'11.>••1:' ~ 1I11l,i';:'I;I~.~"C:.II-"; CI~Item- - 1111d,,~flo,itulh". u:. fi!~aitlJã
sem dirigcnk."S estaduais, e po de falta de água, continu- autuaram 15 pessoas. ~ve
contta a gerente local que se ~ com a gastança desen- ser imitada esta cidade ...

b.te é U ullicõ tipu de pessoa COlll quem JCSWl 1IC rcvólta: ó fhlso. o bipócnta, (
enganador. É aquela pessoa que aparenta uma coisa, mas dentro dela é outra; 6 fingida c
mascarada.

Giro Cultural . .
. ,-'.-,' . .

> - - --~ - • - ~ - -"' - - ~. - ••• •.• ~~

\

I

Professor Maroos Souza

Reflexão
Vivemos dias cada vez mais
agitados e o corre-corre
diário furta-nos um dos
maiores tesouros que temos
(O Tempo). BstetlopReioso
tesouro que por muitos já foi
deixndo de Indo ou até
Int.."mo l.""IUl"Cido Nc: turno"
cada noz mais csca.••.'l() para 11

maioria de nós. nIo temos
tempo para nós mesmos. nfto
temos tempo para respirar,
relaxar, admirar, viver, o
hábito do bom dia já se foi há
muito tempo, o simples
prazer de se reunir em um
ambiente gostoso para um
bate papo com a familia no
final do dia já se perdeu nos
dedilhados velozes dos
teclados virtuais, vivemos
uma rotina estressante,
desgastante e sem fim. Que

li,1 11.'101111111'1 11111 1"'11\ ".

U"lclu nH:.•-'l'S lliihllu:> 1U1II:".

mclhoni-Ios, dar lempo a
tempo para nós mesmos,
apreciar um bom jornal, um
café delicioso, apreciar o
amanhecer, o por do sol, as
cores e belezas simples qt1$l
nos rodeiam. ler um bom
livro. nos desligarmos um
pouco do virtual e
reconectannos com o real,
ouvir uma excelente música,
sentir a brisa de manha no
rosto, tenho certeza que se
nos rceducannos novamente
com alguns destes hábitos
saudáveis mencionados
acima, nosso dia a dia será
outro. nosso corpo, alma. e
Hspfrito agradeceram
iltk.••ucaml.•••lc.

Giro Cultural
Um dos mais antigos pontos
de cultura de Anápolis a
ACAA (AasociaçAo cultural
dos artistas de AnApoIis)que
é sinônimo de preservar o
que há de mais belo do
folclore Anapolino e região
como ai danças tradicionais
do Ccntro-Oestc, artesanato,
além de abrigar parte de
nossa história local como
(Fiandeiras de Anépolis),

I'hllllh., lIull. (h,lhl ,h'
I(CIS (lrUl1ln~\'1I IIU 1111':'

de setembro a I- festa
folclórica e solidária de
AnApolis. Foi um momento
impar para a cultura
Anapolina com diversas
atraçéles como: Roberto
Brenner Trio, Dança do
ventre, Roda de Capoeira,
Orquestra de Violeiros de
Anápolis entre vários outros.
além de destaçar no local
uma exposição de trabalhos
artfsticos e alimentos tfpicos
de nossa região. Segundo a
nova Presidente da
AasociaçAo (Avani Hilária
Gomes) eleita pelo conselho
2015, destacou as vitórias
alcnnçadas pela administro-
çllu llntcriur pudcndu
Of,,'t'CCCf a ela própria n
condiçlo de manter e
preservar projetos que já
estio em pleno funciona-
mento, tendo em vista
alguns destes que jA foram
prcnriados até fora do Brasil,
levando nossa cultura para
longe de nossas fronteiras. A
Associaçlo Cultural e
Artistica de Anápolis
funciona em horário
comc:rcial e está localizado
na Rua Argantina, esquina
com a Rua 5, n° 980, Baino

11",. \'1',1 ••• "u1ir"h.. Cin C
I"~••i ,k l"IIt.~ ••h•.•11,,, 1';1111
".'C~'l vl:utllntl~II'llaf('I'lrull
culturnia.

Voe@J' foi ao parque
hoje?
VIVemosdias cada vez mais
quentes com tcmpemturas e
umidades de ar quase que BC
CODlp8l'andoa climas como o
de deserto, que tal um
excelente passeio no parque
no final da tarde para
refrigerar a mente o o
espírito? Nossa cidade conta
com vários parques
ambientais, com estrutura de
lazer suficiente e de dar
inveja II muitas cidades por
ui, fl:l1llues que ulém de
llCfCD1alnltivúll por Ki IIÓ
oferecem ainda espetáculos
de graça para todas as idades
como, por exemplo, o teatro
de fantoches para a criançada
de todas as idades e que
acontece quase que
semanalmente no Parque
Ipiranga comandado pela
querida amiga Dalei
Barbosa, além de várias
atraçGes musicais, vale
ressaltar que as apresenta-
çélcs culturais são gratuitas
para a popnIaçIo.

Música ao alcance
de todos
SCl~t1ndo a aS8Cssoria de
cunlUnicu~ilu dn Prefeitura
de Anápolis ntrnvé.o; de seu
portnl de noticias divulgou
que o projeto criar c tocar
ganha nova unidade com a
inauguraçlo da Casa da paz.
O projeto visa à inclusAo
social de adolescentes de 11
a 18 anos em situaÇGes de
risco social através do ensino
da música clássica. Atual-
mente. o Criar e Tocar atende
cerca de 450 adolescentes
nos seis núcleos deAnApolis:
UniBvangé~ Vtla Ope-
n\ria, Setor Industrial Munir
Calixto, AdrilUUl Parque.
Vivinn Parque c. aeom. no
Hairro SlUltu Cecilia.
O secretáJio municipal de
Cultura, Augusto César

Abneida. ressaltou qu
projeto proporciona aula
várias modalidades e inll
também os atividndes
programa Cultu'ra 11
Todos. "Ao oferecer Se
aç(Ses de ,fon. . ~t
estamos ldiy~ ganÚI
importAnclà dà arte
resgate da cidadania de
jovens", observou.
secretário municipal
Desenvolvimento SOl
Francisco Rosa. dcsu
~ além das aulas na
cultural, as crianças t

adolescentes envolvi
recebem toda a atei
ncccssAria. "Percebend
canmcÍll em muitas ,
VIU1lOll ofcm:er a1imcnt
e ncompanbm' de pcI1l
ações desta região :
atender por complet
demanda", declarou.
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SEGP'LAN
SECRETARIA DE ESTADO DE
GESTÃO E PLANEJAMENTO

TERMO DE CESSÃO DE USO N° 59
OUTORGADO PELO ESTADO DE----GQ-lÁ...•..S-,-P-O-R
INTERMÉDIO DA SECRETARIA DE ESTADO DE
GESTÃo" E PLANEJAMENTO, AO MUNICÍPIO DE
ANÁPOLI$, NAS CONDIÇÕES ABAIXO
.ESTIPULADAS:

Pelo presente Termo de Cessão de Uso, o ESTADO
DE GOIÁs, pessoa jurídica de' direito público intento, inscrito no CNPJ!MF
sob n° 01.409.580/0001-38, representado pelo Procurador-Geral do Estado, Alexandre
Eduardo Felipe Tocantins, brasileiro, casado, advogado, inscrito na OAB-GO sob o n.o
14.800, portador do C~F nO 354..327.211-04, residente e domiciliado nesta capital, por
intermédio da SECRETARIA DE ESTADO DE GESTÃO E PLANEJAMENTO, neste
ato representada pelo seu Chefe do Gabinete Adjunto de Planejamento, Qualidade do Gasto e
Investimento .Júlio Alfredo Rosa Pasehoal. brasileiro, casado, economista, portador da.CI nO
1163478/2

a
Via ~DGPC/GO e CPF n° 265.153.931-72, residente e domiciliado nesta capital,

por força da Portaria n° 003/2014 e do disposto no artigo 7°, inciso I, "h", da Lei n0
17.25712011, de 25 de janeiro de 2011, doravante designadoSÍ1DJ?lesmente CEDENTE,
outorgam o uso do imóvel estadual a seguir discriminado ao MUNIClPIO DE ANÁPOLIS,
através de sua Prefeitura Municipal, inscrita no CNPJ nO 01.067.479/0001-46, neste ato
representada pelo 'Prefeito João. Batista Gomes Pinto, brasileiro, casado, portador da CI nO
1358808/2

8

Via - SSP/GO e inscrito no CPF n° 330.131.951-34, residente e domiciliado
naquele município, doravante designado simplesmente C~SSIONÁRIO, nas seguintescondições:

I ..OBJETO

O CESSIONÁRIO recebe por este Termo a CESSÃO DE USO, a título precário e gratuito,
de uma área de 1.256,99 m2

, parte integrante da área maior do imóvel de propriedade do
Estado de Goiás localizado entre as Ruas Argentina e Cinco, Bairro Boa Vista, no município
de AD4polis - 00, registrado sob. Matrícula nO40.649, Livro 2-HB, Fls. OIlOI-A, no I
Cartório do Registro de Imóveis da 1a Circunscrição da respectiva Comarca, I
conforme certidão fls. 15/16, Relat6rlo de Vistoria n° 20812013 fls. 32/44 e Levantamento
Planialtimétrico fI. 49 e Memorial Descritivo fl. 50, COnstantes no Processo A " strati"
201300QOS009274, cOm os seguintes limites e confrontações: "Frente: 69,35 m confr do
com a Rua Argentina; Lado DireIto: 31,10 In confrontando com a ACAA; Fun • 64,92 m
confrontando com a Rua Cinco; Lado. Esquerdo: 7,47 m confrontando anca de
Lanche e interseção das Ruas Cinco e Argentina.

SEGPLAN/Superintendência c;lePatrimônio do sta
Av. RepúblicadoLíbano.Od. n:n.t 44fU ~•••__n ••..•.•.•~ _•. __._
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GOlAS
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SECRETARIA DE ESTADO DE
.GESTAO E PLANEJAM'EN'TO

fi - FINALIDADES

Pelo presente ato upilateral~ o CEDENTE. consente e permite ao CESSIONÁRIO utilizar o
imóvel descrito no item anterior, a título'p~ecário e'gratuito, para fins de abrigar as insta'ações
do Centro de Cultura da Boa Vista, sendo vedado o uso para qualquer outra finalidade.

m ..OBRIGAÇÕES DO ~ESSIONÁRlo

3.1. O CESSIONÁRIO se compromete a administrar, guardar, zelar e proporcionar o melhor ,"
uso do bem público, correndo por sua coilta as despesas com a conservação e utilização dobe ' .. 'm.
3.2. Uti1izar~se do imóvel' exclusiv~e~te para as obrigações asswnidas, não podendo ser
utilizado' para outro fim, sob pena' de :estar descumprindo condição essencial do presente
Termo, ensejando a adoção das providências p~asua 'rescisão.

3.3. Comunicar por escrito ao CEDENTE toda e qualquer 'obra a ser realizada na área.
' , .

3.4. O CESSIONÁRIO declar~ no ato da assinatura deste Termo; receber o imóvel objeto
deste ajuste no estado de uso e conservação descrito ~o relatório de vistoria anexo, obrigando-
se a restituí-lo, no mínimo, nas mesmas condições. '

.•...-..",.... .

3.5. O CEDENTE poderá, a qualquer, tempo' e modo, realizar vistoria na área, a fim de
averiguar o cumprimento do presente tenno, bem como comprovar a existência de adequada
manutenção do uso do m~smo. '

3.6. O CESSIONÁRIO pagará as taxas relativas à água, energia elétrica e outros tributos que
incidam ou \Tenham a incidir sobre o imóvél, cotTendo às suas expensas as despesas
decorrentes de limpeza e conservação do imóyel; enquanto estiver no uso e gozo do mesmo.

, . ,

3.7. Restituir a área objeto do presente' Termo livre e desembaraçado, no mínimo nas
condições em que o recebeu, quando 'do término do prazo de vigênci,a deste Termo de Cessão
de Uso, salvo se prorrogado o mesmo.

3.8. As reformas e adaptações, bem como as construçõ~ que se tomarem necessárias no
imóvel correrão péi- conta e ~sponsabilidade'do CESSIONÁRIO, sendo que as respectivas
constro~s e benfeitorias .in~rporar.se-ãO' ao im~vel por acessão, não gerando para o
CESSIONÁRIO qualquer direito indenizatório. '

IV ..PRAZO

o presente Termo terá vigência. pejo prazo de 20 (vinte) anos, a contar da data de sua
assinatura, o qual poderá ser prorrogado por igual período, caso haja interesse dás partes ou
rescindido no caso de inadimplemento ~ co.Qdiçõesaqui estabelecidas, não gerando para o
CESSIONÁRIO qualq~t: direito ~denizatório:

V ...DOSADITIVOS
Quaisquer alterações deste Termo, exceto quantO à mudança de finalida
critério das partes e segundo Iegislaç~ vigente, mediante, Temios A ..

",
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SECRETARIA DE ESTADO DE "
GESTÃO E PLANEJAMENTO

VI ...DA DENCNCIA

vn -DO INADIMPLEMENTO

GOVERNO, DE._

GOlA
, '\ :;

~S .'
..~-

Em caso de iDadimplemento .total ou parcial das .obrigações e responsabilidades assumidas
peJo CESSIONÁRIO no presente Termo ou em seus Aditivos, será o mesmo rescindido de ..
pleno direito, independentemente <te aviso judicial ou extrajudicial, devendo a nova utilização
da área ser regulada mediante Ítlstrúrilento próprio.' .

,VIII ...DA PUBLICIDADE

. . ..
O extr~o do presente Termo de CesSão deverá ser publicado' no Diário Oficial do Estado..' . . :

'IX-DO FORO

, ,

As partes elegem o foro daCoinarca de Goi~ po~,wna das varas privativas dos feitos da
,fazenda do Estado,para,~ d.ú'VidaS.'arespeito d~SteT~rmo.

E, para que surta os efeitos jurídicoS e legais, as partes assinam o presente Termo em 03 (1Iês)
vias, na presença da$ testemunhaS ~baixó. '. ". '

Goiânia, J.5 de ~ de do 1'i .

. ALEXANDRE EDUARDO FE~ E TOCANTINS
Procura.d~r-Geral do E tado

JOÃOnA GOMESPINTO
Prefeit~ de Anápolis - GO

TESTEMUNHAS:
1

2 _
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~ COMARCA DE AIApOLlS ,; ESTADO DE aOIAs

1

• PaIM.JRA C'IRCV.Nticalç.xu ••
Olw-l: .&l. O q,a,
OFICilAL: ."-

-_..--- -__-tey-----
REGISTRO GERAL
FLS. 01
UlfRlCULl 1.0 ( 40.649 )
DATA J.7 I Q2 J 199L

f.

•

IMOVEL:- uma área de terras, de forma trlan~lart
mento aenom1nadO BAIRRO BQAVISTA, nesta cidade.

PROPRIE'1'ARIO:- ESPOLIO DE CARLOS DE PINA.

REGISTROAN'l'ERIOR:- Transcrição de' n9 5.017, .livro 3-M,
rio da 2&. êIrcunacriçio, desta COlOarca.

CADCTERtSTICAS E CONFRON'l'Aç2SS:- Unia área de terras, de forma
triangular, sJ:tuadano loteament.o denominado BAIRROBOAVISTA, nes-
ta cidade, medindo 1.982,20 m2 (hum mil, novecentos e oitenta e
dois metros e vinte cent!metros quadrados) , .dentro das ~segu1ntes
medidas e confron~ações: Frente para a Rua Argentina, ~dindo
92,On metros, mais um chanfro de 7,00 metros; Fundo para a Rua
Cinco, medindo 85,00 metroj; Lado direito em divisa ,com terras da
Prefeitura Municipal de Anápolis, me nd ,64 metros. Dou fé. -•
Anipolls, 17.de fevereiro de 1998. • •
(Ronaldo Pinto Magalhães, Oficial Subst tuto) •

~Ol-40.649 - 17/02/1998 - TRANSMITBNtE:- ESPOLIO DE CARLOS DE
PINA. aPOpIUN'lE:- P,!BFEI'1'URA gIC1P!L DEANAPOLIS. EnJvirtude de
ter sido registrado no Cartório da 2a. Circunscrição desta Comarca
em data de ~3Ia5/19óO, o loteamento denominado BAIRRO BOA VISTA, -
SETOR LESTE, desta cidade, sob o n9 64, fls. 477, do livro 8-B, do
referido Cartório I por forçado artigo 22, da Lei n9 6.766, de 19/
12/1979, a PRBPEITURA.MVNtCIPAL DE ANAPo~s, passa a ser titular •
do DOMINIO e de todos os demais direitos inerentea ao ~õvel acima
des.crito 8. matrl~ad~.lO~ e .semc.ond1ções•. DOU fé. Anápo:1
li8, 17/02/1g98.~ •. (Ronaldo P1ni:o Mag&'

Oficial Substinto) •

R.-O2-40 .649 .- PRO'!'. 0443/98 - 17/02/1998 - '1'RANSMl'fENTE DOADORA:-
PREfEITURA MUNICIPAL DE ANAPOLIS, pessoa.1ur:!diç& de direit.o pú-.I

blleo interno, legalmente representada pelo Prefeito Municipal,Dr.
Anapo11no Silvério de Faria, brasileiro, ~asado, mEdico, res1àen-'
tes e domiciliado nesta cidade, CPFn9 003•.048.081-72, e este pe~o
Procurador Geral do Municipio, Dr. Oscar Luiz de Olive1.ra, brasi-'
le1ro., casado, advogado, inser1to na OAB-GO.,;sob o n9 1.429.ADQUI-
RENTE OONA'rARIO:- O ESTADO DE GOW, pessoa jur!d1ca, de Ctireito t

núblico 1.nterno. regreaent.ado pelo Procurador Geral do Estado, Dr.



• PaDI.IRA CIRCUNSCRiÇÃO •.

(J~t: , &'.1 qdA.
.()FIClIAL: .' •

FLS. ... Ol-A

11111&011li (-~~-49<mr-~-,']
DATA.l' I 02 ..J-l9.9.L

CARTCPIC Dé REG.STf\OOE :MO\lE'S D~.Q, 1a CIRCUNSCRIÇÃO
.•... Oficiai Jales Leite Pereira

Certifico Que a presente fotOCóPia é reprodução
fiel dO documento que tenno em meu poder e
Carttmo ao qu e reporto e Oufé
ANA-OllS, de ~ J ~
O'it;I,1 ~

Everardo de Souza, 1)ras11e1ro, casado, advogado, .residente e do-
miciliado em Go1ân:La, Cap1tal do'Estado" portador do CPF nfit 068.-
762.421-53e~.I" n9664-SSP/GO. !1'1Tt1LO:- Escritura pÁrt.1cular de
DOAçlo, lavrada pela Prccuradorla do patrimõn10 lmob11iÃrio da Pr~
feitura Municipal de An&polls, aos 02/08/1985. 'CONDICOES:- O imó-
vel ora doado destina-se à implantação do "Centro de Aprendizagêml
em Tece~a9'em, Artefatos de Madeira é Mo»111&10". 'As'edifieações •
que &11 serio implantadas dev,rio obedecer Às normas do CÕalgo de.
Edificações e orientações T'cn1cas da Secretaria Municipal de Pla-
nejamento. e. 2fCr~ld~ SBPLAN. Dou fé. Anápolis, 17 de fe~re. i-
ro ~e 1998.~ _ ..•• (Ronaldo Pinto Ml!lCJAlhaes, -

Oficial Subst1tu o) • . ffJOT~~
~ -'1 O,
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l.l/Zl.4 COlWEIHO DA SILt~4 ME/tiEU'"S
S.xrc;,áda f,.h.ln~í~3:' de Cie&I<!Ode

l>-e-\.~ur~ Hur.!anlr.'

Nomeia ÊLISA REIS .\MotUM CPf/MF
n"'%7.690.5àl-tO pará ú ear~(l ~m eombsaQ 4e
Gúeni.e de Ar~~~açâo da P1rt'torm da Receita do}

SlIcrt't1trin M.llRkipal da Fazendá~.

..• ANTONlO ROBeRTOorm,a GOJfllJE.
Prefeito :àeAmípciis

.~n. l~. Fic~ nc-rr.:::a(hp.:I; o cm:go "m ~mi~y:..,c.k G~ente de
Afr~;::.4a.ç5;}d" Dire;oü;::. da R(;':eita dá S,:-!;I~tali4 Mu.n;;.:~ral
<Iafaúm<--a, f.USA REIS AMOlUM,
Art. Z". Re1hjf.am..ge J~di~{!•.)~jç'.ôe& em.cima-i.."i(>,
Art:- 3". Esl:' De,;retõ ~ntr~ ~.•m f{igot n.1~" J~",1;\ plibik~ã.(>.
~eü"e:igí:idc; '!':.1.lSefei!<.>~<> 02 ;1(;jándIU dt: ..W 13. .

~mmia DENISE '\PAREc:rD.~ IH'SfL\'A CPf:
]\1fn"f,}1{J.159.521~21 para j} e.r~(l em er..ll1f~,,1i<>de
Cô;rent.t tie Crl'$tUo de Nma EMI'ônk3 d.:l Dim<iI".Í.<l da
Rúclfu cl~Seúctariâ Mllnídpàl da PU.ellttll u,

... . .

...ÓPT~fdt& ~ Anàp~tis .. I".{l ;JS'} do;;r-(>d';'~i; eh!rihc.íç.scs
..:eg.,i~, ~, 'ê4)luldt'rando () quc :::nn.~ta.da :lUne3 ";;"&, ínc;s(>
UI, ~ ":i~/~,t.~{1da E",zi (\~nlpltt:1e:\t~rn~..28:}\ d~.)~. d~ .
dez~mhra de.20n.
.DE.C$EI~;n

~amcla R.OSE .4.U'T.;S Fr.RRF:lR.4 (:PrlMf n.
m.4'fr.z71~i6 pttl'U ti ~ t'1l1tb~ã~ dl.'A~S{}rZl
Tft-ukll d:t Sccrttllría Mun3dpitl da. .f'llUrW:I", .

LUZH COR/)EIRO DA sliv4 MENEZES
Secretaria Municipnl d" Gest.3o de

Re.;;ur:,os H~lm«TWS

.4NTÓ!'t/lO R.OBERTO OTONJ GOM/l)E
Prclei:to de Anáp{.{i$

1 I

Nomeia ROBSON TORRESCI'!,'!MF
n" 625.118,;41.71 p»t'$ fi targo em~fui6ls:ãn~
Oi('N~r da Rcecitn da Secreúuu Mut!ieíp1lJ. da
Fal.f~nd:t.

PREFElTVRA O£ ANArous. -era
:tO I :"

,\rt, 1~. Fk:l r.mneada pa,.l (; cargc i;m ;:;ol;l:...;,,;êo de
!-'.~:>éSSI) •.â Técn:ca da Seaefitll~.M'um~~J>iti !ia r.ll:en~,
ROSE ALVES FERRE.IRA.
Art. 2". Rc;.õg<lm.",; as ili:;ptlsí.;,~t;m wnlrir.{}.
}\.rt ... ;". 'Estt {}c~r~l(J ~nt!a t.~ vigúr ".na rlai..a de i118.

r:l,lb;i~açJ:,), retl"oag~r:d(. &eus.ekit{"£ <> 02 d~ j<,>nein':d,,2;H}.

(} PrefcitQ de l\nápolls. 1:,," 1;'.;.0 d()~pod..m~f;e <ltr~t:uiçôês
lc:gal~.,c. ror~iáer&ndttoqucC<~:llil':: dI;. ir.d;;ú ri,~;". ,\rt.1C
da Le~ ü:mplcmemar n° ZS9, de i9 de d';:ze:1ilno é~20;~.
D.£,ç B. E TA; .

1 Diário Ofiti:JJ de Anáp(}lis
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ü Preféft{l de Amipali,1, I'~~li'Ó<1d(l& pt>êt'te8 .z a,ribihç&-:1 ...
Ieg;;is, c, nuuidcrand<l (I que cnni,a dcJ :r::;;l~(l HL ~ j", .
:\It.lü <la Lei Complementar n" 2$9, cie 19 cie dezcmblo de

PECR FIAi

o prt!rcl~. de :\náJKllfs, I~ :.l!'Pdos ~-{:rcs t' :l,ríh:..:iç,5e,>
legr.ís. ~. (,fln~ide•..•od6 o que ~onHm(ÍE a1i::lca "c"oo inc;s~
111..~ l"', ArdO Ja.Ld C<~mriem,:n!ar 1\" JS9, <lc19 de

.. de;~~hf(; de 2iH2. .
DECRETA;

Art. 1~. f 11;8,11{':ne-ad~l paro <) "at&o ~: comí!.sâo de Dírel.m
Ca Rec~Íl:1,b Sec;clw;;; Mun.kipai. do. Fá: .•mda, ROBS()N .
TORRf.:S. . .

Ar1, 2". R~'1ogam's-~a.~dispósiçib;em ,;.."}nmlrío.
Ao.. J". htc Decreto r:n!nlctt; vís,or n,: Jat'l de 56
?ublk:t.~:k>.:NT<:-éigin<k:;eus ercitos nO:::d~ja..'W;md>l2ú! 3.

PREFEITURA m: AN'.t\POUS.~-ri; 16 dó Jandrbde.
.W:3

.... .

ANTÔ:V(O JWlJ€RTO OrONl (iOJllDE
P"re!eito ê~Ar:.J}X:h,> :.

/A./Z1A CORDE1DO DA SlHAMENEZJlS
S'Caetirw Mlmidpaí m.~G('~ti«) d~

Rl:'<::..L~{'l~Ht;;ma;}rJs

Arl. 1". Pi.ca nomeoUlapam (' c""gc em ';Cm1&W<;J~Ú~ft'n1.<:'

Jf. NOla ftel:fmi,ca ,;.a Dtle!:{'ria. da R(."\x:i,a 0;1 Se,;rt:urii
Municipa.l.jj FJzend:!,OEN1SE APAREcm.'\.OAS[ty~
Art, 2". Rc."{'gam.i;ê as (iiS}XJsi,ê'<;'; ,~m.~..}nt!':.irio.
Art,3", E:;,e De:::.ret{: enll'l em "if;("l' na ,j,.-ll:.<de "'//.l p-•.d,lic.aç'~,
rctroagil'do ~.::~~eic~Ii}:> II 02 de j:me.im ;k; :W 1:>.

. ANr{)}i1O /WlJliRFO GTONJGO,\fWE .
....••••••••.Prei;:itl) de Anir-oh~

.... . .....

••.H.'ZJ1COIllJEfll.fJDASILVAMENEZES
S".jt'ttJri.; Muüicip:;! ri•.•O{"'$$o de

Root.;r:;(l:, Humnr:".,s
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DECLARAÇÃO DE FUNCIONAMENTO REGULARDE ENTIDADES
PRIVADAS SEM FINS LUCRATIVOS

Declaro, para os fins previstos no inciso 111,do 9 62, do art. 12 da Lei n!! 11.124, de 16 de junho
de 2005, e demais normas complementares aplicáveis, que a entidade privada sem fins
lucrativos denominada: ASSOCIAÇÃO CULTURAL E ARTíSTICA DE ANAPOLlS-ACAA, inscrita no
Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda - CNPJ, sob o n!!
05.268.3971000110, apresentou funcionamento regular nos 5 (cinco) anos anteriores ao da
data desta declaração, período em que demonstrou qualificação técnica e capacidade
operacional para exercer as atribuições de Interesse Social e cultural ao qual se propõe.

do declarante)

/'~bson Torres
Ditelot da Receita

Mvnícipal

Observação: O declarante fará juntar cópia de carteira d id f deJ da inscrição no Cadastro
de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda - CPFe do ta e meação ou equivalenteJ que o
qualifique como autoridade local competente, na form reI/; ta pelo item 2, do Capítulo VI, do
Anexo I, desta Instrução Normativa.
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Listas de Memb.'os da Dir'Ctoria Atual:

~J

!

Cargo Nome Nacional Estado . P'rofissâo N°ID;CPF.
idade Civil

Presidente Avaní Hilária Brasileira Divorcia Aposentada 3820875DGP Marechal
Gomes da c- ela; Qd:78;,

197855001- 3; Vila Jaiara..-.. 44

Vice- Iêda Silva Costa Brasileira Casada Aposentada Rua Mauâ nOtoSO; ,

Presidente Vila São
João(centro).

10 Secretaria Valdeni Alves Brasileira Casada Artesã 09740SSPI Rua José Neto.
CardosoHof O. Paranhos, 335; .,

860425486- Qd:63-BC-ID;
20 A t 104.

2° Secretario Tharllison Rafael Brasileira Solteím 1052239SSPI Rua Salgado Filho
Pereira TO; no-496; Qd':D;

033976551- Lt:83; Setor I
88 Central.

1°Tesoureiro Felipe Silva Brasileira Casado Contador 4524732SSPI Rua Jacnmã,
Carneiro 00- Qd:27; Lt:08-A;,

000036251- Summerville.
4:1

,r Tesoureiro Carlos A'1tônlo . Brasileira, , CasaQQ . Segurança 173437SSPI Rua Guaicurus,
dos Reis GO; Qd:28; Lt:05;

228777971- Parqu.e lraç~mª
04

I !

V



EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÃO DA DIRET
GESTÃO 2015/2018

Art. 23 - Po.derão. vo.tar o.s(as) asso.ciado.s(as) admitido.s( as) até 06( seis)
eleição. e ser Vo.tado.s(as) o.s(as) asso.ciado.s(as) no. mínimo. 01(um
participação. efetiva na ACAA.

Art. 1° - A eleição. dar-se-á po.r vo.tação.a ser realizada na sede da ACAA, Rua argyn . a
n° 980 c/ a Rua 05 s/n, Bairro: Bo.a Vista, no. dia 23 de Ago.sto de 2015, às 09hO ras,
findando. às 17hOOhoras, impreterivelmente.

A Presidente da Co.missão. Eleito.ral da Asso.ciação. Cultural e Artisti de Anápo.lis
ACAA, Sr (a). -cL 1<. o. uso. de suas
atribuições legais, eixa público., que co vo.ca o.S asso.ciado.s e tivo.s apto.s para
inscrição. de chapas que co.nco.rrerão. às eleições da no.va Direto.ria do. ACAA, que
ocorrerão. de acordo. co.m as normas previstas no.Regulamento do Estatuto da entidade e
o.dispo.sto.no.presente Edital.

1:.. ~ • •

j\rt. 3° - OCA)asso.ciado.(a) po.derá vo.tar mediante à apresentação. édula de Identidade,
Carteira Pro.fissio.nal e/o.u Carteira da Asso.ciação. (atualizada) cf to..

••••••
Art. 44 - A Vo.tação.se destina a eleger chapa co.mpleta mínima co.nfo.rme art. 35° do.
Regulamento. da Asso.ciação. Cultural e Artística de Anápo.lis:

• Presidente;
• Vice-Presidente;
• 1° e 2° Secretário.;
• l° e 2° Teso.ureiro;
• Co.nselho.Fiscal.

Art. 5°_ Serão. aceitas so.mente inscrições de chapas co.mpletas, co.nfo.rme Estatuto.,
disponíveis para Co.nsultajunto. à Co.missão.Eleito.ral abaixo. designada.

Art. 6° - As inscrições das chapas serão. feitas junto. à Co.missão. Eleito.ral, a partir do.
lançamento. deste edital, das 09:00 às 17:00 de cada dia, impreterivelmente, do.dia 22 de
Julho. de 2015 até o. dia 22 de Ago.sto. de 2015, mediante preenchimento. de
requerimento., co.m a apresentação. do.S do.cumento.s exigido.s para o. pleito., a saber.:.
Cédula de Identidade, co.mprovante de endereço., certidão. negativa civil e criminal, e de
pro.testo.de cartório da Comarca em que resida nos.últimos Q5(dncQ) ano.s.
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Art. 70 - Art. 50_ Será vedado a quem estiver impedido por lei especial, condenado po<'/!~<.s "
crime falimentar, de prevaricação, suborno, concussão e peculato, crime contra a '. IA
economia popular, a fé pública ou a propriedade e, ainda, pena criminal que vede
temporariamente, se candidatar.

Art. go. - Recursos 05(cinco) dia após a eleição.

~<2t1t{I'PQ~' Jeo ,em-.J:ljt/i /2.0 15
• li

CO~SSÃO. ELE~TORAL: ,
presldente:,~. ~.Q ~_ aÀ.~.-A
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ESTADO DE GOIÁS
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
Deputado Helio de Sousa
Gabinete Presidência - 031

Declara de Utilidade Pública a Associação

Cultural e Ardstica de Anápolis - GO.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIÁs, nos termos do artigo 10 da

Constituição Estadual, decreta e eu sanciono a seguinte lei:

"Art. 1° Fica declarada de utilidade pública a Associação Cultural e Artística de
Anápolis-oo, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ), sob o nO05.268.397/0001-10, com

sede no município de Anápolis - 00."

Art. 2° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

de 2016.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
Palácio Alfredo Nasser, Alameda dos Buritis n.231, Setor Oeste

CEP: 74.019.900 - Goiânia - Goiás



I

E:'STAJJU UE ljUIA:'S
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
Deputado Helio de Sousa
Gabinete Presidência - 031

JUSTIFICATIVA

A Associação Cultural e Artística de Anápolis-GO, pessoa jurídica de direito privado, sem fins

lucrativos, com sede e foro na cidade de Anápolis - GO, situada na Rua Argentina, n° 980 com a rua 05/sn,

Bairro Boa Vista, Anápolis-GO, constituída em 14 de julho de 2002, CNPJ sob o número 05.268.397/0001-

10, está em pleno e regular funcionamento, cumprindo suas finalidades estatuárias.

A Associação Cultural e Artística de Anápolis tem como principal finalidade defender o

estímulo e a promoção dos artistas do nosso Estado, conservando assim nossas raízes e valores culturais.

Dessa forma, busca-se desenvolver medidas e ações que visem assistir e fortalecer os seus associados, a

população carente e o combate a pobreza.

Assim sendo, a associação tem como prerrogativa incentivar os novos artistas e ao mesmo

tempo resgatar os jovens da marginalidade.

Por todos os motivos expostos, espero o apoio dos ilustres pares para a aprovação da

presente matéria.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
Palácio Alfredo Nasser, Alameda dos Buritis n.231, Setor Oeste

CEP: 74.019-900 - Goiânia - Goiás
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